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A criação do PETAR
Patrimônio espeleológico e o turismo como alicerces 

• Ricardo Krone e Edmundo Krug
(séculos final XIX e início XX)

• CGG_Desapropriação imóveis em 
1910 – transferência ao IGG em 
1957 – Núcleo Caboclos

• 19/05/1958: Criação PEAR e 
Decreto 1962 – PETAR

• Anos 1960-70: Núcleo Santana –
Prefeitura de Iporanga

• Campanha Sociedade Brasileira 
de Espeleologia (SBE), no início 
dos anos 1980

• Projeto PETAR – Sudelpa/1983

Acervo: Comissão Geográfica e Geológica

Placa antiga instalada no Núcleo Caboclos pelo IGG

Antiga matéria de jornal sobre o PEAR



A importância da monitoria 
ambiental e das redes de 
serviço dos municípios

• 1º curso em 1995 (ASA/AMAIR) e 
diversos cursos, projetos, 
encontros e seminários

• Atualmente 300 monitores, 25 
pousadas e 15 agências somente 
em Iporanga 



Projetos e planos de destaque



Projetos e planos recentes em  destaque



O projeto de concessão do PETAR por 30 anos

• Chamada internacional para concessão de de uso de parcela territorial 
para atividades de ecoturismo e visitação – 30 anos

• Projeto retomado em julho/2021 – prazo de consulta pública lançado em 
20/10/21

• Estudos de análise de viabilidade não disponibilizados em tempo -
Geobrasilis

• Não realizados, previamente os protocolos de consulta pública local, no 
Conselho Consultivo do PETAR, no Conselho do SIGAP; e de consulta às 
comunidades tradicionais e quilombolas (OIT 169)

• Inconformidades com o Plano de Manejo do PETAR: Ex. triplicar o número 
de visitantes; pousadas no N. Caboclos 

• Mobilização de pessoas, entidades e movimentos:  Aliança pelo PETAR
• Ações judiciais em curso 



Concessão e o Programa de Uso Público do PETAR



Concessão e o  Zoneamento do PETAR



Referências



Referências



Referências
Princípios:

• Participação
• Diálogo e interatividade
• UC como cenários sociais
• Pertencimento
• Transdisciplinaridade
• Ética ambiental
• Justiça ambiental
• Pensamento crítico
• Emancipação
• Valorização da cultura e do conhecimento tradicional local
• Isonomia e equidade entre grupos sociais e 

intrainstitucional - dotar os desiguais (pessoas e 
instituições) de igualdade de condições objetivas para 
participar nos diversos processos relacionados à criação, 
implantação, redelimitação e gestão de UC



Referências



Referências





Análise e posicionamento 

• O processo da concessão não garantiu bases mínimas de participação e controle social da 
comunidade e dos atores sociais envolvidos com o PETAR; 

• Não foram realizados os estudos prévios e não foi apresentado o Plano de Uso Público, previsto 
no Plano de Manejo do Parque, que estabeleceria as diretrizes de concessões na unidade;

• Diversas atividades previstas para implantação pela concessionária, incluindo a oferta e criação 
de novos roteiros e atividades de uso público, não estão previstas no Plano de Manejo;

• Existem incompatibilidades de atividades previstas em relação ao Zoneamento do Parque
• O projeto desconsidera e não atende aos princípios de controle social, participação, equidade, 

emancipação e outras formas de gestão local do uso público
↓

• Independentemente  de outros questionamentos do processo de concessão e consulta pública, já 
atestam a necessidade de suspensão imediata do projeto de concessão das áreas e serviços de 
uso público o PETAR.
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